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Minha intenção é prosseguir com a análise de alguns trechos do livro de Gordon 
Magee intitulado “Está Jesus na Divindade ou Está a Divindade em Jesus?”, tendo em 
vista que há anos esse livro vem sendo estudado pelos próprios ministros e irmãos da 
Mensagem a fim de entender e explicar como supostamente William Branham ensinava 
sobre a Deidade, uma vez que eles pensam que o irmão Branham pregou unicismo. 
Nesse estudo você entenderá um pouco melhor como funciona a mente de um unicista, 
e creio que uma apreciação mais detalhada sobre determinados pontos de vista 
doutrinais, ajudará a um leitor treinado na doutrina de Cristo a constatar que tais 
pensamentos nada têm a ver com a Bíblia, e muito menos com o que o irmão Branham 
ensinava sobre esse assunto. 
 
No estudo anterior, conseguimos desmascarar algumas mentiras da doutrina unicista 
que vem sendo pregadas nos tabernáculos, e nesse estudo pretendemos desmascarar 
algumas outras mais. 
 

A Teologia Faz a Tradução 
 

Em seu livro, vemos que Gordon se utilizou de certas traduções que mais convinham 
para suas interpretações pessoais, como por exemplo, a tradução equivocada de 
Romanos 9:5, a fim de afirmar que Paulo supostamente ensinasse que Jesus era o 
próprio Deus eterno. Ele assim escreveu: 
 
―Tudo está resumido em um único versículo, Romanos 9:5: ‗E também deles descende 
o Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. 
Amém.‘ Aqui, um único versículo nos diz que Jesus era carne e que, ao mesmo tempo, 
Ele era Deus sobre todos, bendito para sempre. Eu penso que isso deveria encerrar, 
de uma vez por todas, a controvérsia. Amém‖. 
 
Não restam dúvidas de que Deus esteve encarnado em Cristo. O problema é querer 
usar alguma Escritura para fazer de Jesus Deus e Pai de Si mesmo. Todos devem 
saber que a maioria das bíblias são traduzidas segundo a ótica teológica de seus 
tradutores. E o mesmo infelizmente acontece com os sermões de William Branham. 
 
A maioria das traduções da bíblia foi baseada nos textos bíblicos unciais, que são 
antigas escrituras feitas em pergaminho entre os séculos III e IX, cujas palavras estão 
todas juntas, sem quase nenhuma acentuação, e na sua grande maioria, todos os 
textos são escritos com letras maiúsculas. Então, os tradutores precisam decidir onde 
exatamente colocar as vírgulas e pontos, e com que palavra uma frase deve começar e 
com qual terminar. Nestas condições, as orações serão traduzidas seguindo uma 
pontuação consoante a interpretação que o tradutor achar mais compreensível, e que 
quase sempre, se acomodará com a sua maneira particular de entender. O tradutor 
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que pensar que Jesus é o próprio Deus, seja ele trinitário ou unicista, tentará traduzir 
todos os textos bíblicos levando em consideração esse pensamento de modo que se 
harmonizem, quando outros tradutores totalmente imparciais, saberão fazer uma 
tradução que esteja em coerência com as demais Escrituras e isento de qualquer 
pensamento teológico pré-concebido. 
 

 
 

Um pergaminho da Bíblia com escritas unciais. 

 
 
Vejamos alguns exemplos de outras traduções dessa mesma passagem, sem a 
acepção trinitária ou unicista: 
 
O Novo Testamento Riverside – Boston e Nova Iorque (1934) 
E dos quais, por descendência física, veio o Cristo. Deus, que é sobre todos, seja 
bendito por todas as eras! Amém.  
 
Versão Standard Revisada – Nova Iorque (1952) 
E da sua raça, segundo a carne, é o Cristo. Deus, que é sobre todos, seja bendito para 
sempre. Amém. 
 
A Nova Bíblia Inglesa – Oxford e Cambridge, Inglaterra (1961)  
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E deles, na descendência natural, procedeu o Messias. Que Deus, o supremo sobre 
todos, seja bendito para sempre! Amém. 
 
Versão Inglesa de Hoje – Sociedade Bíblica Americana, Nova Iorque (1966) 
E Cristo, como ser humano, pertence à sua raça. Que Deus, que governa sobre todos, 
seja louvado para sempre! Amém. 
 
A Nova Bíblia Americana – Nova Iorque e Londres (1970) 
E deles veio o Messias (falo de suas origens humanas). Bendito para sempre seja 
Deus, que é sobre todos! Amém. 
  
Bíblia Sagrada – Editora Vozes Ltda., Petrópolis, RJ (1982) 
E deles é o Cristo segundo a carne. O Deus que está acima de tudo seja bendito pelos 
séculos! Amém. (Nota: Infelizmente em uma edição posterior, os editores alteraram 
essa passagem para “...o qual está acima de tudo, Deus bendito...”) 
 
Bíblia Judaica Completa (Inglês) 
E deles, no que diz respeito à sua descendência física, veio o Messias, que está acima 
de tudo. Louvado seja Adonai para sempre! 
 
Gordon também se apoiou na tradução de Tito 2:13: 
 
Nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus.  
 
Alguns estudiosos afirmam que a tradução mais correta para essa passagem deveria 
ser “do nosso grande Deus e do Salvador Cristo Jesus” ou ainda “da glória do grande 
Deus e de nosso Salvador Jesus Cristo”, onde assim, mostra uma distinção clara entre 
os dois, assim como o próprio Almeida os distinguiu em outras partes dessa mesma 
epístola, como em Tito 1:4: 
 
A Tito, verdadeiro filho, segundo a fé comum, graça e paz, da parte de Deus Pai e de 
Cristo Jesus, nosso Salvador. 
 
Veja, portanto, que tanto um unicista como um trinitário, irá optar pela tradução que 
mais lhe convêm para formular suas doutrinas, que muitas das vezes extrapolam o 
verdadeiro sentido do que as Escrituras afirmam. Há outros exemplos semelhantes a 
este que ainda poderíamos citar do livro de Magee, mas por ora, isso já nos é 
suficiente, a fim de entender que apesar de os unicistas citarem certas Escrituras, 
estão sempre tentando acomodá-las às suas próprias doutrinas de estimação e 
maneiras privadas de pensar e interpretar. 
 

Todo Unicista é Um Dualista 
 

Em nosso último estudo, verificamos que Gordon Magee começou o seu livro tratando 
de defender um ensino católico que foi desenvolvido no começo do século V, 
conhecido como “união hipostática”, que ensina que Jesus Cristo possuía duas 
naturezas, sendo uma humana e outra divina. A razão de Gordon ter começado o seu 
livro com essa teoria, é porque será com base nesse dogma católico que ele apoiará 
praticamente todos os demais arrazoamentos ao longo de seu livro sobre Jesus ser o 
próprio Deus. Ele assim escreveu: 
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―A grande chave para a compreensão da Divindade é a dualidade da natureza de 
Jesus.‖ 
 
Aqui é o próprio Magee que está dizendo que todo o unicista é um dualista. Então, se 
eles creem em um Deus dividido por dois, isso faz dois deuses, pois é um deus que 
gera deus; um deus que ora para deus; um deus que mata deus, etc. Mas como 
insistem em dizer que os dois são o mesmo, então o que você tem é um deus gerando 
a si próprio, um deus orando para si mesmo, e um deus se matando. O dualismo dos 
unicistas é observado até mesmo em suas próprias orações, quando oram para Jesus 
em Nome de Jesus. 
 
A cada instante de seu livro vemos Magee mencionar as duas naturezas de Jesus. 
Portanto, se um unicista tirasse essa teoria trinitária-dualista de sua teologia, ele não 
teria mais argumento algum para prosseguir com o seu ensino modalista. 
 
Mas como vimos no estudo anterior, a teologia da união hipostática não resolve todos 
os problemas, seja dos trinitários ou mesmo dos unicistas, e o próprio Gordon Magee 
soube reconhecer isso quando em uma conversa privada que manteve com Jackson 
Boyett, um ministro trinitário, admitiu possuir sérias dificuldades para interpretar a 
passagem bíblica de João 16:12-15, o qual eu explico na mensagem “Jesus, Uma 
Parte de Deus Nº. 2”. 
 
Quando o irmão Branham ensinava, como os primeiros apóstolos, de que Deus tinha 
um Filho, ele não estava afirmando com isso que Jesus seria um segundo deus ou um 
deus menor, ou um deus com duas naturezas, ou mesmo que houvesse uma dualidade 
de deuses, mas que havia dois Jesus atuando e falando naquele corpo de carne. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (12/06/1958) § 55 
Quando Ele esteve aqui na terra, quantos sabem que aquele era a Coluna de Fogo que 
seguiu os filhos de Israel no deserto, que era Cristo, o Anjo da Aliança? Tudo bem. E 
quantos sabem que aquele era Jesus em Jesus, aquele mesmo Espírito? 
 
Então você tinha o Filho de Deus que era chamado de Jesus e dentro Dele havia outro 
Jesus que era o Seu Deus e Pai. Isso é muito diferente do que Gordon Magee 
ensinava. 
 

Deus Abandonou o Seu Filho na Cruz 
 
Magee, como todo bom unicista, concorda com o ensino trinitário de que foi o próprio 
Deus que morreu na cruz, embora eles admitam que não tenha sido sua própria 
natureza divina que tivesse morrido, mas o Seu lado humano. Contudo, mesmo 
afirmando que foi a parte humana de Deus que teria morrido, eles garantem com isso 
que Deus continuou encarnado em Jesus até o momento de Sua morte. 
 
Porém, essa interpretação encontra uma séria dificuldade com a Escritura de Mateus 
27:46 
 
E perto da hora nona exclamou Jesus em alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni; 
isto é, Deus Meu, Deus Meu, por que Me desamparaste? 
 
Jesus em Sua angústia e dor afirma que Deus havia Lhe abandonado. Todos nós às 
vezes temos um sentimento assim, quando muitas coisas parecem dar errado. Mas por 
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mais dolorida que pudessem ser Suas feridas, precisamos crer que Ele estava ainda 
muito bem consciente sobre o que estava Lhe sucedendo. Normalmente, um 
crucificado ficava vários dias pendurado até que suas forças se exaurissem culminando 
com sua morte. Então, Jesus não estava passando por nenhuma espécie de delírio ou 
algo do tipo. Ele inclusive Se recusou a beber mirra, justamente para que não perdesse 
a Sua lucidez. Ninguém poderia sentir a Presença e glória de Deus melhor do que o 
Seu próprio Filho unigênito. Portanto, se Ele afirmou que Deus Lhe havia abandonado, 
é porque Ele sabia que Ele estava realmente sozinho naquela cruz. Seu Pai não estava 
mais com Ele. 
 
Porém, tal pensamento agride a teologia unicista em sua medula. É por isso que 
Magee escreveu o seguinte arrazoamento: 
 
―Jesus, quando estava sendo crucificado, gritou: ‗Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?‘ Há algo que eu gostaria de afirmar, e você pode me citar, se quiser: 
Deus não abandonou, nem, realmente, desamparou o Senhor Jesus Cristo (João 
16:32). Como eu sei? Em Hebreus 9:14, Jesus ―pelo Espírito eterno, a si mesmo se 
ofereceu sem mácula a Deus.‖ O Espírito Santo estava lá, habitando o corpo de 
Jesus até Seu último suspiro, jamais O abandonando até que Ele oferecesse 
sacrifício total e satisfatório pelos seus pecados e pelos meus. Ele não foi 
abandonado por Deus. 
 
Então, de acordo com essa interpretação, se Deus realmente não desamparou o Seu 
Filho na cruz, isso significa que as Escrituras estão inevitavelmente erradas nesse 
ponto. E foi exatamente isso que ele afirmou com certo eufemismo, ou seja, usando 
outras palavras: 
 
Se Jesus foi realmente abandonado por Deus, então, Ele não é Deus! (Entende por 
que um unicista não pode concordar com as Escrituras? Ora, se elas estiverem 
dizendo a verdade, então o unicismo está acabado!) Jesus não foi abandonado por 
Deus. (Em outras palavras: “as Escrituras estão erradas”.) Isso não poderia acontecer, 
pois, Ele era Deus manifestado em carne... 
 
Mas se então Deus não O abandonou, por que Jesus disse que estava desamparado 
por Ele? E se um unicista não aceita o que a Bíblia diz, o que ele precisa fazer para 
contrariar as Escrituras sem ao mesmo tempo dizer que Elas estão erradas? Como 
escapar desse dilema? Magee dá a sua dica para todos os unicistas com a seguinte 
resposta: 
 
―A dupla natureza do Senhor Jesus Cristo explica tudo isso‖. 
 
Esse é o pensamento unicista, e é exatamente isso que ele precisa dizer para poder 
dissimular sua incredulidade! Não há outro meio. Como ele crê que Jesus é Deus 
mesmo, então ele está admitindo que as Escrituras não são verdadeiras quando dizem 
que Deus O abandonou. Porém, isso é totalmente contrário ao que o irmão Branham 
ensinou, o que prova que ele não pregou unicismo. Todos os ministros da Mensagem 
que estiverem lendo esse livro de Gordon Magee e ministrando os seus ensinos em 
seus tabernáculos, deveriam ao menos deixar sua desonestidade de lado e declarar 
aos seus membros que não creem mais em William Branham, pois ele jamais 
concordou com tal ensino. 
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O irmão Branham disse que Deus realmente abandonou o Seu Filho na cruz e que O 
deixou morrer sozinho. 
 
A Crueldade do Pecado, e a Pena que Custou Para Afastar o Pecado de Nossas 
Vidas (03/04/1953) § 204 
Antes Dele fazer aquilo, Ele olhou ali para baixo para aquelas pessoas apostando para 
ficarem com Seu manto, cumpriu o que o profeta disse. Disse: ―Pai, perdoa-lhes; eles 
não sabem o que fazem.‖ Tudo em amor, o Cordeiro de Adão, o Cordeiro provido por 
Deus, morto desde a fundação do mundo. Ali Ele morreu, sem amigos, até mesmo 
abandonado por Deus Ele mesmo. Deus, e, então, Seu próprio Pai, O abandonou; 
sangrando. 
 
O Poderoso Conquistador (08/08/1957) § 63 
E quando Ele estava morrendo, Jeová Deus virou Seu rosto Dele, e Ele morreu 
sozinho abandonado por Deus e pelo homem. Em meio a tudo isso, Ele foi mais que 
vencedor. Amém. Oh, eu me sinto muito religioso agora. Ele foi mais que um 
conquistador. 
 
O Maníaco de Gadara (20/07/1954) § 63 
E quando Ele estava na cruz, quando Seus discípulos O abandonaram, quando Sua 
Igreja O abandonou, quando Seu povo O abandonou... Ele foi abandonado por Deus 
e pelo homem, pendurado na cruz. 
 
Desde Então (13/07/1962) § 84 
Eu posso ver tudo. Seus discípulos se foram; quem está do lado Dele? Ninguém, 
abandonado por Deus e pelo homem. Aqui Ele sobe a colina. 
 
Necessário Vos é Nascer de Novo (31/12/1961) § 62 
E quando olhamos para Cristo, você vê a pena. O Único, o próprio Deus, feito carne. 
Deus vindo à terra, e tomou sobre Si o pecado de todos nós, e o julgamento e a ira do 
Deus Todo-Poderoso foi derramado sobre o Seu corpo, e lá foi dilacerado na cruz. 
Esse é o verdadeiro julgamento. Ele pisa o lagar da ira de Deus sozinho. Sozinho, Ele 
andou pela estrada. Sozinho, Ele morreu sem ajuda de um Anjo, de um homem, de 
Sua Igreja, de Sua mãe, de Seus irmãos, de Seu Pai; abandonado por Deus, pelo 
homem e a natureza. Ele morreu sozinho, para nos mostrar que mesmo a própria 
natureza não pode nos ajudar na hora da morte. Não há amigo, nem padre, nem papa, 
nem pastor. É a morte. Mas houve Um que a suportou por nós. 
 
O Estágio Atual do Meu Ministério (08/09/1962) § 107 
Agora, Sua igreja O abandonou. Todos os homens e a natureza O abandonaram. 
Falando sobre alguém sendo abandonado, Paulo não abandonou nada do que Ele 
tinha. Até a própria criação que Ele criou O estava abandonando. A lua e as estrelas e 
o sol, e tudo, cegando. O homem, Deus, a natureza e tudo mais O abandonaram, 
nada estava ali, Ele morreu sozinho. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja - 1 - A Revelação de Jesus, O Cristo 
Cristo foi preso na cruz, abandonado por Deus e pelo homem. Em ambos os lados 
Dele estava um ladrão—um morreu, espiritualmente, mas ao outro foi concedido vida. 
E note, quando Jesus foi tirado da cruz, Ele foi exaltado ao céu e agora está 
assentado à destra do grande Espírito de Jeová; e ninguém pode vir a Deus senão 
por Ele. Há UM só mediador entre Deus e os homens, e Ele é tudo que se 
necessita. Não há Marias ou santos, só Jesus. 
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Magee disse em seu livro que Cristo apenas Se sentiu abandonado ou separado por 
Deus, quando na verdade isso não havia acontecido. 
 
―Ele era suficientemente humano para sentir o abandono de Deus. Ele se sentiu 
abandonado por Deus no momento em que o pecado tocou Seu corpo mortal. 
Realmente, Ele não tinha sido abandonado por Deus, apenas se sentia assim 
porque era humano‖. 
 
Ou seja, para Magee, Jesus simplesmente Se enganou. Porém, as implicações de tal 
pensamento são ainda mais desastrosas, pois se Jesus apenas sentiu que podia estar 
abandonado, da mesma maneira, um salvo pode apenas sentir ou pensar que esteja 
salvo, sem que isso realmente lhe tenha sucedido; ele poderia estar muito bem 
enganado, assim como seu Mestre também se enganou na cruz. 
 
Contudo, observe que em todas essas ocasiões, em nenhum momento o irmão 
Branham está nos dizendo que Cristo Se sentia abandonado, mas que Deus realmente 
abandonou o Seu Filho na cruz, algo que Gordon Magee jamais concordaria, porque 
isso fere a teologia católica defendida por ele da união hipostática. 
 
O irmão Branham disse que quando o Seu Filho morreu na cruz, Deus havia tapado os 
Seus próprios olhos para não ver isso. Portanto, Deus estava ausente e o Seu Filho 
totalmente separado de Seu Pai. 
 
Deus Aperfeiçoando Sua Igreja (04/12/1954) § 62 
Olhe para Jesus quando Ele morreu. Ele ficou pendurado entre os céus e a terra na 
própria árvore em que Ele cresceu. Os céus disseram: “Esse é o Filho de Deus”. 
Deus tapou Sua visão. Ele não podia deixá-Lo morrer. Ele não... Ele morreu como um 
pecador, não o pecado que Ele tinha feito, mas o meu pecado e o teu pecado sobre Ele 
O levaram à cruz. Ele morreu na ausência de Deus. Disse: ―Meu Deus, por que Me 
desamparaste?‖ E ali quando Deus tapou Sua visão. E disse que não podia ver Seu 
próprio Filho morrer. 
 
Vivendo, Morrendo, Sepultado, Ressuscitando, Vindo (29/03/1959) §§ 29-31 
Davi, oitocentos anos antes que isso acontecesse, gritou com a mesma voz que Ele 
clamou no Calvário: ―Deus Meu, por que Me desamparaste?‖. Que coisa terrível que o 
pecado faz, ele separa o homem de Deus. E Ele era a oferta pelo pecado, que tinha de 
ser oferecida por nossos pecados. E Ele estava separado da Presença de Deus. O 
pecado O havia separado. Deus colocou nossos pecados sobre Ele, e Ele estava 
separado de Deus, e foi por isso que Ele clamou: ―Por que Me desamparaste?‖. 
 
Suas Maravilhas Para Realizar (12/01/1958) § 42  
Deus odeia o pecado, mas ele ama o pecador. Ele te ama tanto que deu o Seu Filho 
unigênito, para que Ele pudesse beber o cálice amargo por você. Lembre-se, Ele Se 
tornou você, para que você pudesse se tornar Ele. Ele Se tornou um pecador, 
separado do Pai, quando Ele gritou: ―Meu Deus, por que Me abandonaste?‖ Ele estava 
separado de Deus na Sua morte, para que você na tua morte pudesse ter a Presença 
de Deus. 
 
Fazendo um Caminho (04/03/1954) § 85 
Agora, veja, todas aquelas coisas que são tipos e sombras. Então, o bode emissário 
que foi colocado no deserto, em um lugar isolado, separado de seus concidadãos, 
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carregando os pecados do povo sobre sua cabeça, era um tipo de Cristo sendo 
separado de Deus, e fora de Sua Presença, e que levou nossos pecados para o 
inferno. E ali Deus não O toleraria... Davi disse: ―Não permitirei que Meu Santo veja 
corrupção. Tampouco deixarei Sua alma no inferno‖. E no terceiro dia, ressuscitou para 
nossa justificação. Mas Ele tipificou o bode, o bode emissário, e também o bode para a 
oferta pelo pecado. Deus fazendo preparativos, e um caminho provido! 
 
Agora, quando foi exatamente que Deus abandonou o Seu Filho? Magee disse que o 
Espírito Santo somente abandonou aquele corpo depois que Ele morreu: 
 
―O Espírito Santo habitava em Jesus até o último instante da consumação da 
oferenda‖. 
 
É isso que um unicista ensina, mas como o irmão Branham não pregou unicismo, então 
ele não poderia fazer a mesma afirmação, pois isso entraria em contradição com o seu 
ensino de que Deus havia abandonado o Seu Filho para morrer sozinho na cruz. Sendo 
assim, em que momento isso aconteceu? Quando foi que Deus O abandonou? O irmão 
Branham nos explica que o Espírito de Deus abandonou o Seu Filho um dia antes de 
Ele morrer. 
 
Adoção Nº. 2 (18/05/1960) §§ 90-91 
Quando Ele foi chicoteado: ―Eloí, Eloí! Deus Meu! Deus Meu!‖. Aquele era o Homem. 
―Por que Me desamparaste?‖ (Agora ele dirá quando isso aconteceu) No Jardim do 
Getsêmani, a unção O deixou, sabe, Ele teve que morrer como um pecador. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 241 
O Espírito O deixou, no Jardim do Getsêmani. Ele teve que morrer, um Homem. 
Lembre-se, amigos, Ele não precisava fazer isso. Isso era Deus. Deus ungiu aquela 
carne, que era carne humana. 
 
Então, foi no Jardim do Getsêmani que Deus abandonou o Seu Filho. Será que o irmão 
Branham estava realmente certo neste seu ensino? Basta apenas refletirmos nisso: 
enquanto Deus estava encarnado em Seu Filho ninguém pôde tocar em um fio sequer 
de Seu cabelo, mas depois que Deus O deixou todos puderam fazer o que queriam 
com Ele. 
 

Deus Matou Seu Próprio Filho 
 
Portanto, se Deus entregou o Seu Filho para morrer na cruz, isso significa que foi o 
próprio Deus que matou o Seu Filho. Magee e todos os demais unicistas jamais 
poderiam concordar com isso, mas foi exatamente assim que William Branham 
ensinava, porque ele não era um unicista. 
 
O Sinal (28/11/1963) § 151 
Você está condenado. Nós estávamos todos condenados. Não havia maneira de nos 
salvarmos, e Deus nos enviou um Sinal. Ele matou Seu Filho no Calvário por nós.  
 
A Quem Foi Revelado o Braço do Senhor (24/08/1950) § 33 
Então Deus matou o Cordeiro no Calvário. Você crê nisso? 
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Nós cremos, mas os unicistas não podem crer em William Branham, porque eles 
pensam que foi realmente Deus que morreu, ainda que eles mesmos admitam que 
Deus não possa morrer. Veja o que Magee escreveu em seu livro: 
 
―Eu não diria que Deus morreu. Nada me faria afirmar isso, por razões óbvias. Deus 
não pode morrer. Mas, amigo, eu não hesitaria em dizer que Aquele que morreu era 
Deus.‖ 
 
Ora, isso não faria sentido algum, porque se Jesus fosse Deus, então agora nós 
teríamos pelo menos dois deuses, onde um Deus matou outro Deus. O irmão Branham 
não ensinou que foi Deus que morreu, mas que antes, Deus mesmo foi Quem matou o 
Seu Filho. 
 
Pródigo (27/08/1950) § 17 
E assim é hoje, amigos: não a Regra de Ouro, que está bem; não os Dez 
Mandamentos, que são santos; mas Deus matou algo para cobrir você. Seu Filho, 
Cristo Jesus morreu no Calvário, o Inocente pelos culpados para abrir um caminho 
para que você e eu pudéssemos ser inocentes Nele diante de Deus. 
 
Mostre-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 190 
A primeira coisa que você sabe, Deus saiu e pegou algumas peles. A fim de obter 
peles, Ele teve que matar alguma coisa. E Ele teve que matar algo para fazer uma 
religião. E, irmão, seus credos velhos frios e formais não irão lhe fazer nenhum bem. 
Deus matou Algo no Calvário, Seu próprio Filho, para cobrir o pecado. 
 
A Mensagem da Graça (27/08/1961) § 74 
Unir-se à igreja nunca cobrirá o pecado. Nenhuma confissão de olhos secos jamais 
cobrirá o pecado. É preciso tristeza e arrependimento, e a graça de Deus, para cobrir o 
pecado; pelo Sangue de Jesus Cristo, Aquele que Deus matou no Calvário, para 
cobrir o pecado. 
 
A Fé Que Uma Vez Foi Dada aos Santos (29/11/1953) § 115 
E Deus foi e pegou algumas peles e fez aventais. Para conseguir as peles Ele teve que 
matar alguma coisa. Algo teve que morrer como substitutivo, e a única coisa no 
mundo... Não é a igreja metodista, batista ou presbiteriana que cobrirá seus pecados. 
Deus matou Algo: Seu Filho no Calvário. Essa é a sua cobertura; a única cobertura 
que existe para o ser humano. 
 
Então veja que não foram exatamente os judeus ou os romanos que assassinaram 
Jesus, mas Deus foi o verdadeiro assassino do Seu próprio Filho. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 2 (03/01/1954) § 174 
Por que o próprio Deus castigou Seu próprio Filho e O assassinou na cruz? Deus 
matou Seu próprio Filho na cruz. ―Contudo, agradou a Deus‖, diz a Escritura, ―batê-
Lo, machucá-Lo e feri-Lo‖. Deus fez ao Seu próprio Filho dessa maneira para te salvar. 
 
A Aliança de Deus Com Abraão e Sua Descendência (23/02/1956) § 71 
E foi assim que Deus fez no Calvário. Ele trouxe Jesus Cristo à terra. Você crê 
nisso? E Ele O levou ao Calvário em um - no antítipo do que Ele fez a Abraão, e ali 
Deus O matou no Calvário. 
 
Um Paradoxo (28/01/1962) § 84 
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Deus uma vez viveu no homem, e então o pecado O afastou. E depois Deus matou 
Seu próprio Filho, e então deixou Deus voltar e viver em Seu povo novamente. Sim 
senhor. 
 
Crês Tu Isto? (16/07/1950) § 32 
Agora, Deus fez uma Aliança com a Igreja. E Ele a escreveu – a Bíblia. E no dia da 
expiação, Deus matou Seu Filho. Você crê nisso? Separou-O, e Ele levou Seu corpo 
até a mão direita de Sua Majestade, e enviou Seu Espírito de volta como uma Aliança 
para nós. E naquele dia, a menos que tenhamos o mesmo Espírito Santo em nós, não 
poderemos entrar no Corpo. 
 
Jeová Jiré (27/01/1958) § 36 
O que Deus estava mostrando aqui? Aqui está o que Ele estava mostrando, que Ele 
através da morte de Jesus Cristo, Seu Filho, através daquele Cordeiro, e aquele 
sacrifício colocado ali, Ele fez uma aliança com o povo. E quando Ele tirou a vida de 
Seu próprio Filho no Calvário, Ele O separou, e Ele levou o corpo para o Céu, e o 
colocou à Sua mão direita. Ele enviou o Espírito Dele, o Espírito Santo, de volta à terra. 
 
O Caminho Provido Por Deus (13/06/1953) § 6 
Como que sobre um Homem foi lançada a iniqüidade de todo o mundo... Todos os 
pecados, todas as enfermidades, tudo—tudo—tudo que estava errado foi colocado 
sobre aquela Ovelha, o Cordeiro provido por Deus. E Ele O levou ao Calvário e O 
crucificou para ser o—o—o substituto para nossa maldade, e nossa doença, e nossas 
transgressões, e tudo o que temos feito contra Deus e tudo o que temos feito contra 
nós mesmos, e sempre... Ele—Ele foi—Ele foi o Sacrifício provido por Deus para nós, o 
caminho provido por Deus. 
 
Israel e a Igreja Nº. 1 (25/03/1953) § 91 
E ali Deus mostrou a Abrão o que Ele ia fazer, que através da Semente de Isaque Ele 
traria Seu Filho unigênito, Cristo, e foi morto ali entre os céus e a terra, quando o sol se 
pôs, a escuridão sobre o terra, e ali Ele o separou. Deus tirou Sua alma Dele, e Ele 
escreveu uma aliança com as famílias da terra. Quando aquele precioso Sangue não 
adulterado do Deus Todo-Poderoso, pingando das Veias de Emanuel, Ele arrancou 
aquela alma Dele. Ele disse: ―Meu Deus, Meu Deus, por que Me desamparaste?‖ Seu 
rosto cheio de cuspe de zombaria, uma coroa de zombaria cruel cravada sobre Sua 
testa, Suas unhas cravadas, eram pregos romanos, Suas costas rasgadas até Suas 
costelas aparecerem, balançando na cruz, gritando, a morte do pecador moribundo, o 
pecado do mundo sobre Ele. E ali Deus rasgou Seus lados, arrancou Sua alma 
Dele, quando Ele disse: ―Em Tuas mãos entrego Meu Espírito,‖ e Ele abaixou Sua 
cabeça. E a terra tremeu e arrotou suas rochas. Aí está Ele, aí está a aliança de Deus! 
Aí está o cumprimento disso. 
 
Jeová Jiré Nº. 1 (05/07/1962) § 166 
E Deus estava mostrando ali a Abraão, que através de sua descendência, que o 
próprio Deus Se tornaria carne e que depois teria que ser separado no Calvário; onde 
Cristo, sendo Deus na terra, Ele foi separado. Deus O separou, a Descendência real 
de Abraão, e tirou a Vida Dele; e ressuscitou o Corpo, para sentar-se em Seu Trono 
no Céu; (...) Deus separando, arrancando a Vida de Cristo, Seu Filho, tirando o 
Espírito Dele... 
 
Embora o irmão Branham usasse em algumas ocasiões a mesma linguagem dos 
trinitários e unicistas, ao afirmar que Deus morreu na cruz, isso não provaria de 
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maneira alguma que ele estivesse concordando com o ensino católico da união 
hipostática. Cristo tinha em Si mesmo aquela natureza divina que Ele herdou de Seu 
Pai desde antes de Seu nascimento virginal, e que era uma parte de Deus que voltou 
para o Pai quando o Filho entregou Seu Espírito em Suas mãos. Jesus foi participante 
da natureza Divina do Espírito do Seu Pai, a mesma natureza que depois seria 
derramada sobre a Igreja no Pentecostes. 
 
Também não podemos nos esquecer de que Seu próprio Sangue era o Sangue criativo 
de Deus, pois como Sua natureza divina se materializou em carne humana, Seu 
Sangue derramado também era de Deus. Então, Cristo ao morrer, cumpriu com várias 
profecias que falavam desse evento. Nesse sentido, Ele era também a Palavra de 
Deus profetizada feito carne para cumprir cada uma daquelas profecias. 
 
Então, podemos dizer que por representação, Deus morreu no Calvário, mas o ensino 
de William Branham era de que Quem de fato morreu foi o Seu Filho, que morreu como 
Homem e não como Deus, porque Deus não pode morrer. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 73 
Ele era um Homem quando clamou lá no Calvário: ―Meu Deus, por que Me 
desamparaste?‖ Ele morreu como um Homem; (Ele não morreu como Deus) mas na 
manhã de Páscoa Ele ressuscitou, rompendo os selos da morte, corrupção, subindo 
para ascender ao Pai acima, mostrando que Ele era mais do que um Homem. Ele era 
Deus em carne. Você crê nisso? 
 
Agora, por que o irmão Branham disse que Jesus ao ressuscitar era Deus? Estaria ele 
defendendo a teologia da união hipostática dos trinitários e unicistas? Não. O que ele 
estava dizendo era que Cristo ressuscitou pelo poder de Deus que depois se 
manifestou Nele em Seu corpo ressurreto. 
 
Vida (19/05/1958) § 19 
Ele era um Homem quando clamou no Calvário: ―Meu Deus, por que Me 
desamparaste?‖ Ele era um Homem quando Ele morreu, (Ele não era Deus 
morrendo) mas na manhã de Páscoa quando Ele rompeu o selo, e removeu a pedra, e 
ressuscitou, Ele provou que Ele era Deus. Deus estava em Seu Filho. 
 
O Maníaco de Gadara (20/07/1954) § 40 
Ele era um Homem quando Ele morreu no Calvário para um sacrifício, sangrando, o 
sangue escorrendo Dele como um mortal, cuspe pendurado por toda Sua barba. E Ele 
era um Homem desonrado, de pé ali pendurado em vergonha, assumindo o nosso 
lugar. Ele era um Homem quando as dores ficaram tão grandes que Ele clamou: ―Meu 
Deus, Meu Deus, por que Me desamparaste?‖ Aquele era um Homem ali, mas quando 
Ele ressuscitou na manhã de Páscoa, Ele provou que era mais do que um Homem. Sim 
senhor. Aquele foi Deus que O ressuscitou na manhã de Páscoa. (Jesus não 
ressuscitou a Si mesmo, mas Deus O ressuscitou) Sim senhor. Ele era o Homem-
Deus. 
 
Então, o Homem que morreu foi o mesmo Homem que ressuscitou. Não foi exatamente 
Deus que morreu e depois ressuscitou, mas foi o Seu Filho Unigênito. 
 
Crês Tu Isto? (03/10/1951) § 74 
E quando Ele morreu lá no Calvário, gritando e clamando por socorro: ―Meu Deus, Meu 
Deus, por que Me desamparaste?‖ Ele era um Homem em Sua morte, mas em Sua 
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ressurreição Ele provou que Ele era o Divino Filho de Deus (Aleluia): Jesus Cristo, 
o mesmo ontem, hoje e eternamente. 
 
A Presença do Senhor Jesus (12/06/1955) § 54 
Ele era um Homem no Calvário quando clamou por misericórdia. Isso mesmo. Ele era 
um Homem quando clamou: ―Meu Deus, por que Me desamparaste?‖ Mas quando Ele 
ressuscitou na manhã de Páscoa, rompendo o túmulo selado, e o inferno e a morte 
foram destruídos, Ele provou que Ele era o Filho de Deus. Amém. ―Crês nisso?‖ 
 
Quando Deus deixou o Seu Filho no Getsêmani, a unção O deixou, mas Jesus 
continuou dedicando o Seu corpo, alma e espírito para o serviço de Seu Pai. Ao 
morrer, Seu corpo foi para a sepultura, Seu Espírito para Deus e Sua alma foi de 
encontro às almas encarceradas. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (16/05/1961) § 6 
Quando Jesus morreu no Calvário, sabemos que a Sua alma foi para o inferno; Seu 
corpo foi para sepulcro; Seu Espírito foi para Deus. No Calvário, Ele disse: ―Em 
Tuas mãos, Eu entrego o Meu Espírito‖. E o Seu Espírito foi para Deus, o Pai, nas 
Suas mãos. A Bíblia disse que Sua alma – Ele foi para o inferno e pregou para os – os 
– que estavam na prisão, que não se arrependeram na longanimidade dos dias de Noé. 

 
Os Sofismas Unicistas Contra a Preexistência do Filho de Deus 

 
Apesar de Gordon Magee afirmar que a doutrina trinitária não fosse bíblica, pudemos 
conferir que ele defendia muitos dos ditames católicos que foram definidos em seus 
diversos concílios, como o de que Deus e Jesus são o mesmo Ser, ou de que o Pai e o 
Filho são o mesmo Deus, de que foi o próprio Deus que morreu, etc. E a fim de 
ressaltar mais uma vez que a doutrina da Trindade estava errada, ele declarou que não 
cria no ensino da preexistência do Filho de Deus. Contudo, o argumento mais pífio que 
ele usou em seu livro foi o de que ele não poderia crer nisso porque não aceitava que o 
Filho fosse eterno. 
 
―Não me entenda mal, por favor. Acreditamos, realmente, na pré-existência do 
Senhor Jesus Cristo. O problema é que, quando dizemos que Jesus não é o Filho 
eterno, muitas pessoas se apressam a concluir que estamos negando Sua pré-
existência. Jamais negaríamos a pré-existência de Jesus Cristo. (...) Acreditamos, 
realmente, na pré-existência do Senhor Jesus Cristo. Nunca houve tempo em que 
Ele não tivesse existido. (...) Estamos plenamente convencidos da verdade da 
eternidade do Senhor Jesus Cristo! Mas não acreditamos que Ele era o filho eterno. 
Acreditamos que Ele era o Deus eterno!‖ 
 
Então o que ele está dizendo é: “Eu não nego que Deus preexistiu”. Agora, eu suspeito 
que a maioria dos pregadores da Mensagem que rechaçam o ensino bíblico da 
preexistência do Filho de Deus se baseia nesse mesmíssimo argumento, o qual se 
trata de um grande sofisma e engodo, e se pudesse existir tal coisa como um unicista 
sincero, ele admitiria que estivesse sendo desonesto ao usar esse tipo de argumento. 
 
Isso porque o ensino da preexistência do Filho de Deus além de ser bíblico, foi 
defendido pelos primeiros pais da igreja séculos antes do dogma trinitário da Trindade 
aparecer entre os católicos. E se todos os unicistas fossem honestos, reconheceriam o 
fato de que o ensino da preexistência de Jesus jamais se apoiou no dogma do Filho 
eterno, porque tal dogma nunca foi defendido pelos primeiros pais e que só veio à tona 
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anos depois da criação do próprio dogma trinitário. Quando Tertuliano formulou a sua 
teoria das três pessoas de Deus, em momento algum defendeu que o Filho fosse 
eterno, mas que teve um princípio antes da criação. Tertuliano achava que o Filho de 
Deus era aquela luz de Gênesis 1:3. Quem primeiramente desenvolveu a heresia da 
geração eterna do Filho de Deus foi Clemente de Alexandria no século III, seguido 
depois pelo seu discípulo, Orígenes. 
 
Logos após a criação do dogma da filiação eterna, Luciano de Antióquia se opôs a 
esse ensino, afirmando que embora o Filho de Deus tivesse uma preexistência não 
poderia ser um Filho eterno porque havia sido criado. Ário apoiou esse mesmo 
pensamento, que depois virou alvo de discussão no Concílio de Nicéia em 325. Foi 
somente após esse concílio que ficou definido por Roma que o Filho era co-eterno com 
Deus, sem princípio. 
 
Por conta disso, tive o desprazer de ver certa vez um ministro unicista dessa 
Mensagem alegar que o ensino da preexistência do Filho de Deus era falso, porque 
havia sido pregado pela primeira vez por Ário, quando na verdade, séculos antes do 
arianismo ou mesmo da doutrina da Trindade aparecer, os primeiros pais já ensinavam 
sobre a preexistência de Jesus. Irineu disse que o Filho preexistiu à criação, não como 
um Ser criado, mas gerado por Deus, portanto, teve um princípio. 
 
Irineu Contra as Heresias - Livro 5, Capítulo 15, § 4 
Mas Ele, o mesmo que formou Adão no princípio, com Quem também o Pai falou, 
[dizendo]: ‗Façamos o homem à nossa imagem e semelhança‘... 
 
Irineu Contra as Heresias – Livro IV. Prefácio 4 
O homem é composto de alma e de corpo, uma carne formada à imagem de Deus e 
modelada pelas Suas mãos, isto é, pelo Filho e o Espírito, aos quais disse: 

“Façamos o homem”. 
 
Irineu – Demonstração da Pregação Apostólica 
[Isaías] O chama de ―maravilhoso conselheiro‖, também ao Pai, indicando assim que o 
Pai criou com Ele todas as coisas, como se diz no primeiro livro de Moisés, intitulado 
―Gênesis‖: “Deus disse: „Façamos o homem à Nossa imagem, conforme a Nossa 
semelhança‟.” Aqui visivelmente fala o Pai ao Filho, como Seu maravilhoso 
conselheiro. 
 
Volto a dizer que quando Irineu escreveu isso, a doutrina da Trindade, ou mesmo do 
arianismo, ainda não haviam sido inventados.  
 
Magee disse em seu livro que na Escritura de Gênesis 1:26 Deus estaria conversando 
com anjos. 
 
―Isaías 44:24, é de uma clareza cristalina a respeito desse ponto. Deus fala na primeira 
pessoa, e diz: ‗Eu sou o SENHOR que faço todas as cousas, que sozinho estendi os 
céus, e sozinho espraiei a terra‘. Podia ser mais claro? A criação é obra de apenas 
Uma Pessoa Divina (Veja Tiago 2:19); Malaquias 2:10). Os anjos estavam presentes, 
quando Deus criou o mundo (Leia Jó 38:7), e eles aplaudiram Seu ato de criação. 
Jeová conversa com os anjos (Salmo 103:20). Os judeus têm acreditado que o 
„nossa‟ de Gênesis 1:26, se refere a Deus e aos anjos.‖ 
 



14 
 

Mas como vimos, não foi assim que os primeiros pais ensinaram, e o irmão Branham 
ensinou exatamente como os primeiros pais. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 15, 43 
Em Gênesis 1:26, primeiro vamos tomar a primeira parte. Deus disse: ―Vamos...‖. 
Agora, ―vamos‖, ―nós‖ é uma... ―Façamos o homem à Nossa própria imagem‖. ―Nossa‖, 
claro, nós entendemos que Ele está conversando com Alguém; Ele estava falando 
a um outro Ser. (...) E então Ele fez esta pergunta agora: ―Vamos (Quem? Pai e 
Filho) fazer o homem à Nossa própria imagem‖. 
 
É verdade que alguns judeus, principalmente uma seita de gnósticos, acreditavam que 
Deus estaria conversando com anjos porque lhes havia dado supostamente poderes 
para criar juntamente com Ele, mas isso foi uma heresia que Irineu combateu em seus 
dias. 
 
Irineu Contra as Heresias – Livro IV. Capítulo 7 
O Pai não precisou de anjo nenhum para criar o mundo e formar o homem para o 
qual fez o mundo. 
 
Então, foi por meio de Seu Filho que Deus criou todas as coisas. Irineu aprendeu isso 
com os seus dois mestres, Policarpo e Justino, que também escreveu que o Filho 
preexistiu, mas não como uma criação. 
 
Justino de Roma – Diálogo Com Trifão - Capítulo 105 – [155 d.C.] 
De fato, como já indiquei, tal como aprendemos pelas Memórias, Ele é o unigênito do 
Pai do universo, particularmente nascido Deste como Verbo e Potência, e depois 
nascido da virgem como homem. 
 
Nenhum deles estavam aqui pregando sobre uma trindade de três pessoas divinas, 
pois isso foi escrito séculos antes dos dogmas da Trindade e da geração eterna do 
Filho terem surgido. Portanto, a justificativa de Magee de que não poderia crer na 
preexistência do Filho de Deus, porque isso resultaria em apoiar o dogma da filiação 
eterna, é falsa. 
 
Os primeiros pais possuíam várias Escrituras em que se apoiar, sendo que uma das 
principais delas baseia-se nas palavras do próprio Senhor Jesus. 
 
João 17:5 
E agora glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de Ti mesmo, com aquela glória que tinha Contigo 
antes que o mundo existisse. 
 
E era exatamente nisso que o irmão Branham também cria e ensinava. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 
Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que houvesse até 
mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. Este era... Veja, Jesus disse: 
―Glorifica-Me, Pai, com a glória que Nós tínhamos antes da fundação do mundo”. 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) § 16 
Então Ele primeiro foi Deus, Jeová, e Dele... Vamos somente retratar agora como um 
pequeno drama para que você possa entender isto. Vamos ver surgindo do espaço 
onde nada existe, vamos fazer disso uma pequena Luz branca, como uma Luz 
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mística, como um Halo. E esse era o Logos que saiu de Deus no princípio. Esse 
era o Filho de Deus que saiu do seio do Pai. 
 
Porém, em seu livro, Magee defendeu a teoria de que Jesus estaria se referindo a uma 
glória que teria se passado apenas na mente de Deus. 
 
―Nosso Senhor, em Sua oração, mostra que, em certo sentido, Ele, realmente, tinha 
sido glorificado na eternidade passada. A que tempo se referia Jesus? Ele queria dizer 
que tinha sido glorificado na eternidade passada, assim como Ele tinha sido crucificado 
na eternidade passada (leia Apocalipse 13:8). Tudo que se relaciona com a obra 
redentora de Cristo aconteceu na eternidade passada, na mente de Deus. Na mente 
de Deus, muito antes que a terra fosse criada, Jesus nascera de uma virgem, vivera 
uma vida sem pecado, morrera uma morte vicária e ressurgira triunfante, para ser 
recebido na glória. (...) Os teólogos que aceitam a Unicidade compreendem que João 
7:5, se refere à idealidade da existência do Filho, antes da fundação do mundo, ou 
sua existência na mente e pensamento de Deus.‖ 
 
E essa é exatamente a mesma interpretação que os pregadores unicistas da 
Mensagem usam em seus tabernáculos. Porém, esse nunca foi um ensino de William 
Branham. Ele jamais disse que quando Deus gerou o Seu Filho antes da criação, teria 
sido apenas como um pensamento em Sua mente. 
 
E só porque o irmão Branham cria na preexistência do Filho de Deus, isso jamais fez 
com que ele cresse no dogma trinitário da geração eterna do Filho. 
  
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus nº. 2 (02/10/1957) § 385 
Veja, não pode haver um filho eterno, porque um filho teve que ter um princípio. E 
então Jesus teve um princípio; Deus não teve princípio. Vê? Mas o Filho era o... 
Não filiação eterna, mas o Filho que estava com o Pai no princípio era o Logos 
que saiu de Deus. 
 
Então, o que o irmão Branham ensinava era de que Jesus era o Filho do Deus eterno. 
 
Queríamos Ver a Jesus (12/07/1962) § 117 
Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente. Ele nunca falha. Ele é o Filho do Deus 
eterno, e Ele nunca pode falhar. Creia Nele de todo o coração. 
 

O Filho de Deus no Antigo Testamento 
 

Magee, como todo bom unicista, também disse que não havia nenhum vestígio da 
preexistência do Filho de Deus no Antigo Testamento. 
 
―É óbvio que o Filho não existia na realidade, antes de Belém, pois se não fosse assim, 
não teríamos dificuldade de encontrá-lo realmente presente no Velho Testamento e no 
espaço de tempo por ele relatado. Não há um só versículo no Velho Testamento que 
mostre o Filho como estando presente naquela ocasião. (...) Se a Bíblia ensinasse a 
respeito de Cristo existindo como Filho anteriormente aos acontecimentos de Belém, 
então, com certeza, não seria difícil encontrar o Filho existindo já no Velho Testamento, 
e isso é algo que os trinitarianos nunca conseguiram. Sim, o Filho é mencionado no 
Velho Testamento, mas nunca como já existindo‖. (...) Sabemos que o Velho 
Testamento fala do Filho, mas sempre profeticamente, não como Cristo sendo o 
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Filho, naquele tempo. Cristo não era o Filho na dispensação do Velho Testamento. Ele 
se tornou o Filho na dispensação do Novo Testamento. 
 
Porém, os primeiros pais, antes dos trinitários, unicistas e arianos surgirem, ensinavam 
que o Filho esteve presente no Antigo Testamento. 
 
Justino de Roma – Diálogo com Trifão - Capítulo 61 
Demonstrei profundamente que Cristo, que é Senhor e Deus, Filho de Deus, antes 
apareceu prodigiosamente como Homem, como Anjo e também na glória do fogo, 
como na visão da sarça e no julgamento de Sodoma. 
 
E assim como Justino e vários outros pais, o irmão Branham também ensinava que o 
Filho de Deus havia Se manifestado em Sua forma teofânica no Antigo Testamento em 
várias ocasiões. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 164-167 
Assim diz a Bíblia. Este é Melquisedeque, que Abraão encontrou na matança dos 
reis. Este é o Filho de Deus. 
 
Abraão (24/06/1955) § 20 
Agora, quando Deus disse a Abraão quando o encontrou ali em um corpo, ele teve 
que lavar o pó de seus pés. A Bíblia disse que era Deus... E Ele estava de costas 
para a tenda; Ele disse: ―Abraão, onde está Sara?‖ Disse: ―Ela está na tenda‖. Ele 
disse: ―E de acordo com a vida, como acontece com as mulheres, Eu irei visitá-lo‖. E 
Sara ouviu. E quando Sara ouviu, ela riu em seu coração, não em voz alta. A Bíblia 
disse que Ele estava de costas para a tenda onde Sara estava, e olhou para Abraão e 
disse: ―Por que Sara riu?‖ (...) Aquele era o Filho de Deus lá atrás com Abraão, 
exibido em um corpo. 
 
Tua Descendência Possuirá as Portas do Teu Inimigo (21/11/1959) § 21 
Os filhos hebreus, quando foram jogados em uma fornalha ardente, eles possuíram as 
portas da fornalha. E o Filho de Deus desceu e tirou o fogo deles. Eles se apoderaram 
das portas do seu inimigo. 
 

“A Filiação Cessará” 
 
Como os unicistas não creem que Deus tem realmente um Filho, mas que tal 
personagem não passa apenas de um papel mítico que Deus mesmo representa de 
tempos em tempos, todos eles defendem a opinião de que algum dia Deus 
representará esse papel pela última vez, e então, a filiação deixará de existir. E eles se 
baseiam na Escritura de 1 Coríntios 15. 
 
1 Coríntios 15:24-28 
Depois virá o fim, quando tiver entregado o reino a Deus, ao Pai, e quando houver 
aniquilado todo o império, e toda a potestade e força. Porque convém que reine até que 
haja posto a todos os inimigos debaixo de Seus pés. Ora, o último inimigo que há de 
ser aniquilado é a morte. Porque todas as coisas sujeitou debaixo de Seus pés. Mas, 
quando diz que todas as coisas Lhe estão sujeitas, claro está que se excetua Aquele 
que Lhe sujeitou todas as coisas. E, quando todas as coisas Lhe estiverem sujeitas, 
(no Milênio) então também o mesmo Filho Se sujeitará Àquele que todas as coisas Lhe 
sujeitou, (após o Milênio) para que Deus seja tudo em todos. 
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Agora veja como Magee interpretava essas palavras do apóstolo Paulo: 
 
―Quando o milênio se completar, o ministério da filiação estará findo. Quando Ele 
tiver cumprido a redenção (o que já fez), quando Ele tiver cumprido a mediação (que 
Ele vem agora cumprindo), quando Ele voltar como o Filho ou como homem e governar 
como o Filho por mil anos, quando se expirarem os mil anos, o ministério da filiação 
de Jesus Cristo terá atingido seu climax, estará completo e cumprido. Com todo 
respeito, eu digo que estará obsoleto (1 Coríntios 15:24-28)‖. 
 
Eu já ouvi um ministro unicista da Mensagem usar essa mesma interpretação de 
Magee. Porém, ninguém nesta Mensagem poderia afirmar que o irmão Branham 
concordasse com tal pensamento, pois não existe sequer uma única vez em que o 
irmão Branham tenha citado essa Escritura para dar essa interpretação. Portanto, isso 
definitivamente não é um ensino seu, mas trata-se de algo que vem sendo 
acrescentado a esta Mensagem. 
 
Como vimos, o irmão Branham não acreditava na filiação eterna, mas ao mesmo 
tempo, afirmou que o Filho de Deus é infinito. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Basta (19/08/1950) § 51 
Ele era um Deus-Homem. Eu creio que Ele era o – o infinito Filho de Deus...  
 
Dizer que Jesus é o Filho “infinito”, não significa que Ele seja um Filho eterno, sem 
princípio. Mas o que o irmão Branham está dizendo é que o Homem Jesus sempre 
será e existirá como o Filho Unigênito de Deus, e o será por toda a eternidade. O Filho 
não é um simples ofício que depois desaparecerá. Pode ser que as dispensações da 
Filiação algum dia chegarão ao seu termo, mas o Filho de Deus viverá tão eternamente 
quanto os Seus demais irmãos. Sendo assim, esse Filho infinito continuará existindo 
mesmo após ter sujeitado o reino de volta ao Seu Deus e Pai, o que significa que o 
Filho unigênito de Deus continuará a existir por toda a eternidade. 
 
Essa Escritura de Coríntios trata justamente do que ocorrerá após o reinado Milenial, 
quando ocorrer um Novo Céu e uma Nova Terra, onde segundo Magee, a filiação 
deixará de existir porque já terá cumprido o seu papel. Tudo que restará será Deus 
reinando sobre todos. Não haverá mais um papel de um Filho em que Deus estará 
outra vez representando. Porém, não foi exatamente isso que o irmão Branham disse 
que ocorrerá após o Milênio. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 2 (23/08/1964) §§ 236-238, 244 
―E vi Novos Céus e Nova Terra: (então o que ele vai nos relatar agora é sobre o que 
ocorrerá após o Milênio) porque os primeiros céus e a primeira terra passaram; e não 
havia mais mar. Eu, João, vi a Cidade Santa descendo de Deus do Céu como uma 
Noiva adornada para seu esposo‖. Lembra-se? E nesta Noiva... ―Eis que o Tabernáculo 
de Deus está com os homens,‖ e Deus habitará com eles nesta Cidade em forma de 
pirâmide. (Refere-se à Nova Jerusalém. Será uma cidade literal) E no topo da Cidade 
haverá uma Luz. Amém! No cume do Monte Sião Se assentará o Cordeiro. (Quem é o 
Cordeiro? O Filho de Deus! Então veja que após o Milênio Ele continuará existindo) E a 
cidade não precisará de luz, porque o Cordeiro é a Luz dela. E acima do Cordeiro 
estará o Pai, o Qual é o Logos, Deus, a grande Luz, (O irmão Branham não está 
pregando aqui uma dualidade de deuses, mas apenas dizendo que por toda a 
eternidade haverá um Jesus acima de outro Jesus!) a Luz eterna que resplandecerá 
sobre o trono. E Jesus não estará no Trono de Seu Pai, Ele estará em Seu Trono. E o 
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Pai pairará sobre o Filho, no qual o Pai e o Filho serão Um. (Em outras palavras, 
estarão em uma perfeita unidade, mas o Filho não deixará de existir) ―E estando eles 
ainda falando, Eu responderei. Antes que possam pensar, Eu estarei pensando por 
eles‖. Isso mesmo. E Jesus encomendará uma perfeita, perfeita era para um – para o 
perfeito Deus vivo, (“Jesus encomendará para Deus”. Então Jesus não é Deus) que Ele 
tem redimido e o dá novamente ao Pai... (Em seguida, o irmão Branham dá as medidas 
da Nova Jerusalém já estabelecida e que assumirá uma forma piramidal, para logo 
depois voltar a mencionar o Filho de Deus:) E ali Jesus se assentará no Trono. E 
debaixo do Trono fluirá o rio da Vida, pingando destas quatro paredes em pequenos 
abismos, e em pequenos ramos, e virá formando um rio, e descendo pela Cidade... 
 
Então, o Filho não desaparecerá após isso. É certo que não haverá mais uma 
dispensação da filiação sobre a terra, pois ela mesma será renovada. Contudo, o Filho 
continuará existindo e estará sentado em Seu próprio trono com o Seu Deus cima Dele! 
 
Portanto, volto a enfatizar que nenhuma literatura necessita ser usada para explicar a 
Mensagem de William Branham. Seus sermões são por si só mais que suficientes para 
sabermos o que Deus, por meio de Seu profeta, aprouve revelar para a Noiva de Cristo 
nesse tempo do fim. 


